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PONTUAÇÃO IV

Boa parte da pontuação no período composto é derivada da pontuação no período 

simples, mas existe uma parte que não é copiada, principalmente em relação às orações 

subordinadas adverbiais e coordenadas.

•	 Pontuação no período composto:

–	 Subordinadas;

–	 Coordenadas.

As orações subordinadas substantivas podem ser subjetiva, predicativa, objetiva 

direta, indireta e completiva nominal. Nessas orações, o uso da vírgula é proibido. A 

oração subordinada substantiva apositiva, por outro lado, é marcada pela pontuação, 

podendo ser representada por dois pontos ou travessão.

As orações subordinadas também podem ser adjetivas, dividindo-se em explica-

tiva (com pontuação) e restritiva (sem pontuação). As orações subordinadas podem ser, 

ainda, adverbiais. 

LEGENDA

•	 Amarelo: pontuação obrigatória apenas quando a oração estiver deslocada. Se esti-

ver na posição canônica, a pontuação é facultativa (regra geral);

•	 Verde: pontuação obrigatória sempre;

•	 Rosa: vírgula proibida (cuidado com as comparativas).

CAUSAIS

•	 A torcida aclamou porque o gol foi lindo!

–	 Oração principal: a torcida aclamou;

–	 Oração subordinada adverbial causal: porque o gol foi lindo!

Como a oração está na ordem direta, o emprego da vírgula é facultativo, mas se a 

oração é invertida, a vírgula é obrigatória.

•	 A cidade está vazia, uma vez que muitas pessoas viajaram.

A oração subordinada está na posição canônica, logo, a vírgula é facultativa.

•	 Mas eu me engano, me desespero, porque te amo, porque te quero. 
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As vírgulas funcionam como enumeração, exceto a vírgula entre me desespero e 

porque, uma vez que separa a oração principal da oração subordinada adverbial causal.

FINAIS

•	 Os policiais trabalham para que a segurança seja mantida.

–	 Oração subordinada adverbial final: para que a segurança seja mantida;

Como a oração está na ordem canônica, o emprego da vírgula é facultativo.

•	 A fim de alcançar bons resultados, estudamos todos os dias.

–	 Oração subordinada adverbial final deslocada: a fim de alcançar bons resultados.

A oração está deslocada, logo, o emprego da vírgula é obrigatório.

•	 Mas aprendi a fazer amor para te ferir sem sentir nada.

–	 Oração subordinada adverbial final: para te ferir sem sentir nada.

PROPORCIONAIS

•	 Os homens destroem o planeta à medida que se desenvolvem.

–	 Oração subordinada adverbial proporcional: à medida que se desenvolvem.

A oração está na ordem canônica, o que significa que a vírgula é de uso facultativo.

•	 Quanto menos você dorme, menos rendem os estudos.

–	 Oração subordinada adverbial proporcional deslocada: quanto menos você dorme.

A oração está deslocada, com isso, o emprego da vírgula é obrigatório.

•	 Quanto mais eu nego, mais você me tem.

–	 Oração subordinada adverbial proporcional deslocada: quanto mais eu nego.

O emprego da vírgula é obrigatório, uma vez que a oração se encontra deslocada.

TEMPORAIS

•	 Enquanto os políticos descansam, os brasileiros trabalham arduamente.

–	 Oração subordinada adverbial temporal: enquanto os políticos descansam.
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A oração está deslocada, tornando o uso da vírgula obrigatório.

•	 Ela está parada desde que chegou.

–	 Oração subordinada adverbial temporal: desde que chegou.

A oração está na ordem direta, o que torna o uso da vírgula opcional.

•	 Quando digo que deixei de te amar, é porque eu te amo.

–	 Oração subordinada adverbial temporal: quando digo que deixei de te amar.

O uso da vírgula é obrigatório, haja vista que a oração se encontra deslocada. 

Existem 9 tipos de orações subordinadas adverbiais, desses 9 tipos, 6 começam com 

a letra c: causais, consecutivos, concessivos, condicionais, comparativos e conformati-

vos; e 3 começam com outras letras: final, proporcional e temporal.

Para identificar as orações que se enquadram na regra geral, há a seguinte sigla: 1CFTP.

CONSECUTIVAS

As conjunções são correlatas, ou seja, divididas em duas partes. Por serem partes 

correlatas, as vírgulas são de uso proibido.

•	 Foi tanto amor que os dois acabaram se casando.

–	 Oração subordinada adverbial consecutiva: que os dois acabaram se casando.

•	 O susto foi tamanho que ele precisou tomar calmante.

–	 Oração subordinada adverbial consecutiva: que ele precisou tomar calmante.

•	 Mentes tão bem que parece verdade quando você me fala.

–	 Oração subordinada adverbial consecutiva: que parece verdade quando 

você me fala.

O uso da vírgula, para a maioria dos gramáticos nesses casos, é proibido. A lógica é 

de que não é possível inverter as orações, pois se invertidas, a sequência é alterada e o 

texto perde sentido.
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COMPARATIVAS

•	 O enfermeiro foi mais eficiente que o médico. 

A vírgula é de uso proibido.

•	 Procuro ser estudioso tal qual meu pai.

É possível deslocar a oração, tornando a vírgula facultativa.

•	 Como o rio busca o mar, você vem me procurar.

Altera-se a ordem, o que transforma a vírgula em uso obrigatório.

CONCESSIVAS

•	 Embora você tenha boas intenções, é impossível acreditar em suas palavras.

–	 Oração subordinada adverbial concessiva: embora você tenha boas intenções.

Uso da vírgula obrigatório.

•	 Não consigo seguir uma dieta, por mais que eu me esforce.

–	 Oração subordinada adverbial concessiva: por mais que eu me esforce.

A vírgula é obrigatória.

•	 Mesmo sendo falso o ar, sinto que respiro.

–	 Oração subordinada adverbial concessiva: mesmo sendo falso o ar.

A utilização da vírgula é obrigatória. 

CONDICIONAIS

•	 Se você demorar, eu não vou te procurar.

–	 Oração subordinada adverbial condicional deslocada: se você demorar.

Como está deslocada, a vírgula é obrigatória.

•	 A vaga está disponível, caso você mude de ideia.

–	 Oração subordinada adverbial condicional: caso você mude de ideia.
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A vírgula é obrigatória.

•	 Mas não posso imaginar o que vai ser de mim, se eu te perder um dia.

–	 Oração subordinada adverbial condicional: se eu te perder um dia.

A vírgula na ordem direta é de uso obrigatório.

CONFORMATIVAS

•	 Segundo pesquisas, o aquecimento global é um efeito natural.

–	 Oração subordinada adverbial conformativa: segundo pesquisas.

A vírgula é obrigatória.

•	 Mudanças são necessárias, conforme disse o professor.

–	 Oração subordinada adverbial conformativa: conforme disse o professor.

Como está na ordem direta, a vírgula é obrigatória.

•	 Como vovó já dizia, quem não tem colírio usa óculos escuros.

–	 Oração subordinada adverbial conformativa: como vovó já dizia.

A vírgula, como está deslocada, tem o uso é obrigatório.

Como regra geral para as orações adverbiais, quando a oração estiver na posição 

canônica, ou seja, depois da principal, o emprego da vírgula é facultativo, mas se estiver 

deslocado, o emprego da vírgula é obrigatório. Quando a conjunção for dividida em duas 

partes, como é o caso das comparativas e das consecutivas, as vírgulas são proibidas.

As orações coordenadas são divididas em assindéticas (sem conectivos) e sindéticas 

(com conectivos). Vale ressaltar, ainda, que as orações coordenadas são independentes e, 

por esse motivo, é possível separar as orações coordenadas com ponto ou ponto e vírgula. 
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��Este material foi elaborado pela equipe pedagógica do Gran Concursos, de acordo com a aula 

preparada e ministrada pelo professor Elias Santana. 

A presente degravação tem como objetivo auxiliar no acompanhamento e na revisão do con-

teúdo ministrado na videoaula. Não recomendamos a substituição do estudo em vídeo pela lei-

tura exclusiva deste material.


